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Co-~XPRESQÜ~· ES 1 ~a, p1.·~ce(:e_nd?: a or.~ie'.~. 3.". e 1

1

11.h.rço .e~~;f. ~rrna n le.1.ra ~a attt.'s- pért:ir .n'om graiidl' abraço, quando 
lll l D m a todas l'l;,; mais conft adias, pt e- trH,an r P1 t n com :--1gn.atnr d no fJ 111 acordei ... Fóra tudo um SOllhO 

1 cedenbo tam soinente a ortfom, tlella ser tirJ Btrnto Corr." de Ma- i I i , 
1
• - - ' 

.a Brrndl~ira, ~i mai;-; corporar;ào 1 ~allHiinz Fontoura escril'UO da · que mm poqera ler rea isaçao, nao 
N'nma das ultimas nol_:<is do desta dita Santa Cazn, e ou sim, Suntct C:iza ria Mezerieordia des- e•11 tudo mas em parte.caso houves

governn sobre_ compreesaq ~e em corno, a d.ª orciern ::l.ª tem ta villa e ta111bem o sello da me- , se qtwm por isso pugnai'se. Mas 
despezas, venl1la~se a exttnçao esta presseciencia, a ci." Band.ª za da mesnn e ciespaclio no 1 ·qnal; quanLo melhor não é, a oen
de um. esqnadrao ~a Gnarda e mais corpnraçao, por v_irtude principio da petic,~am ser do Pro- i te co ar as es uinas faina/' no 
Hepubllcana e rednça? do nu- de huma Bulia de Benedito 14, vedor M,rnoel Pinto Vellnz.1 por 1 · ç q ' 
mero de recrutas '.' mcorpor~r porem que o Provedor sernprP. te1· cte tncto bom conhecirnen- i Albino, pí1sse1a.r de aulomovel de 
anuualrnente nas diversas unt- se Geou concervando na pos~e to, de qne rJou fé. Chiwes 12 , qualquer a1111go, footbofor, um 
dades do exercito. de hir logo junto ao Parrico Janr.º de 1778. O Tab.•m (lagar J pouco, no campo de Traz-os-A-

.sem querer-mos_ apresentar não ol>esta1Jte a da Bulia. P. a do signal publico). , çougnes, e eis o dever cumprido. 
alv1tr~s, para q.ue nao est:unos . Vm.e• se sirvào mandai' pa- Jozé Velloso da Silua. 'Que lucram etes qn.e a sua Ler-
autorisados. diremo.s. comtudo çar a d.ª atestação pelo sobred.º 1 ·•·--- · . . ª: . ' - • . 
qne a legislação rn1l1tar, sendo 1 Esc:-.am desta Santa Caza com 1 ia p101')11da ou 11~0, para ~lles, 
uma das que mais _sobr~carre- 1 toda ª edeviduação em lllºªº De longes terras... acostumados ª deixarem-se ir na 
gam o tesouro publico, ~ tarn-, que faça fé. ~ R M.•e. ! velha rottna, o que ha, chega bem. 
bem Um·1 das que mais am- 1 (Continuação) E - t h. 1 

_ e ' - · (Despacho) O Nosso ll'rn ão . nao na por a l um qua -
putaçao pode sofrer: s~.nao, dt- i Escrivão passe a cervm qne se E eu, '?aravilhado e conlente, quer, d0 fól'a ria terra mesroo,. 
gam-nos: qual bo 1Pt?ve1to padra ! lArle. Chaves de jan.º g de conte11te, via rapazes entrarem e para veraonha de lodos c1ue os 
0 povo do esta e ec1mento e , 778 0 p M p V ll h' 'º a 'fi ·t d b: . "? , . ' · 
postos dessa guarda republica- , · · · e ozo. sa 11 .,m n~ ma<>n1. co ~.º' 0 eª 11• taça sah1r d esse farniente men-
na por esse paiz além? 1 (Certidão) Bento Corr.ª de go ~os Ca1alos, carrel'lando merca· . lal? 

A não ser em ~isboa e Pr:r- Mag.e' Fontoura cap.ªm do re- donas, descarre~ando outros, . . ~m j Oespertae. jornaes da minha 
to, .onde _essas umdades serao gi10.t0 de infant.ª de Chaves es- uma lufa lufa ingente; g~zolmws liníla terra; ~ban • lunae essa pre-
mais precisas. por melhor orga- crivào desta Santa Caza da Me- crnsavam-se em todas as direcções· · · · 1 · 
nisadaa, no policiamento ria ci- zericordía etc. l f d D l ,· ,.' gurça I~gemta; eva~llar-v~s ~m 
dade e até como mantenedoras Certifico que em todos os ~ma uzo uscante, e ocqse ~ti tco.,, 1 uma so voz: não sejam so dts-
da orclern, nenhuma outra ntili- emterros de Irmãos e mais pes- rnu.ndava as ~uas,carros eletricos,de 1 cussões esLereis de aziumada po· 
dade lhe reconhecem~s. . . _ soas que faleeem se fas na for- meia em. meia hora, largavam. pa- litica; deixae republicanisses ou 

Quando da sua d1str1bu1çao ma seguinte nos seus acornpa- ra a praia Suave Mar, condusmdo a talacisse e num arranco heroi-
pela provincia, todos suposer~m nbamentos. banhistas, que se espalhavam pe- d r d · , ' .. . · 

0
• 

que a sua acção seria proveito- -li>n primeiro lugar vai o 1 !" i º, 'd· d' ·
0

·. co, eien e1 a nos~a letra, eXIel 
sa e util para n propriedade, · servente da caza tocando a cam- as mi ~s "\~lll as. e s~ rnniam, dos poderes pubhcos ·.os. melho · 
constantemente assaltada e rou- painha e detras delle a Band.ª outros, as b.arracas, maicos fonte- ramentos a que ella tem 111s; que 
bada, m~s na pratica viu-se ~-ue da Mezericordia com dois to- na.rins c11ch1am os largos da _vila e não seja só pagar impostos para 
a. caça a rl?ulla era o fim pt 10- cheiros, pegado á band.ª os Ir- dei.lavam agua a flu~; a avenida de suslenlar a pleiade enorme de 
c1pal e~ vista. . . ~ h ., mãos em duas altas e no meio Go1os, orlada de lindas arvores: funcionarios publicos que enxa-

Roubos, se ate ai os. avia, o Provedor de Noticias com ba- com casas em construção <iuasi . . f 
eles continuaram a praticar-se ra, seguindo-se detras desta as ' me1am na capital e que nada a-
com o mesmo desplante, corn o pessoas que lebão tochas, de- chegava ao seu ter~o; Comb?yos zem; a provincia é tanto ou mais 
maior despreso pelas l~is e seus pois segue-se vs li'r:iandades pe- pela .beira-mar, partiam camrnl~o Portugal, que Lisboa; os seus 
executores. Rouba-se., 1es~lta-se las suas antigui<~àdes com cn~s de Viana do Gastei~, tendo pa~tt- direitos são os mesmos e ortan-
e mata-seporesse pa1zalemco- alçada, e uo 111e10 flellas. 0Ju1s dodaPovoadeVarz1meconduziam , d P 
mo sA estives$emos na pai'- com bara depois a ordem ter- · j · d I' i 1 to os melhoramentos evem ser 
te mai~ selvaaem d~ mundo, ceira e n~ meio.das duas allas 1 tounstes, ª1 m1ran ° llll as pay- 1 lambem os mesmos. Surgi e Cc.l-
sem nenhum r

0

espeito pelas au- o menistrn com bara e o comis: ~agen!', de ler~a e mar; era em-1 minhae e não tomeis estas pala
toridades. De que nos serve:n sario a seu lado rlireito colll Em, a convençao d~ todos os me-

1 
vras se não no verdadeiro sen

elas então? hua tnclia na mão, a esta .ordem ll~orar:ienlos que~ m1.11ha terra pr.e-, tido 'd'ellas. Aqui não ha insul-
1 seguese os Padres da Igreja corn risava e que. delend1dos em art1-1 t h ó : t' : 

rL[.MlNTOS PAR' A HISTORIA Ou MUNICIPIO crua alçad'.l em d nas alas. e 0 aos nos diarios de Lisboa e Porto o, ª s pat1 i5o itsmo e amor ·a 
l L k I Parrico 110 fim com a sua ca- j ~ , . . . ': terra, que ha anos nos VIU 

OlSPOZt.NDE pa, e detras a coatro passos do 1 por esi'a p~eiade de JO~ens patrw- nascei'. 
(Continuado do n.º ' : 1 Parrico o Provedor ria Sirnta l tas que ah1 ha, que num arrlor de 

- ' Caza com bar a e cliapeo na _ca- louco frent>sim,inundando esses jor- Quelimane. 
DOCUMENTAÇAO 1 beça, por serem estas f1111çoes , nae~ de grHuras de aspectos da Xavie1• Viana 

(A.no de :1.778. j de .emte.rros pret~ncentes ª tne-1 terra e1c. tinham levado a ca-
., S . es sencord1as, depois a tnmba com · E . ... 

Senho1· Provedor e 111a1s nt. 1 coatro tocheiros assim he 0 co ._ bo e3sa tarefa. eu via-os, ra- ESPECT ACULO 
d.a Meza da Caz~ da ~t." Meze- tum e parn '0 qne ·lrnsei e::;ta 81~1 j dianles e felizes e para elles me 
ncoDr~rn dpesta vd. de C ª.vems.esa 1 virlurle do des 1)acl10 rio Prove- adiantei, brc1cos abertos para os a- Sobe á scena no nosso Teatro-

iz o rove 01· e mais - t. .., l · · CI b · d · .· d C d St.ª Mezericotdia dor ela mesma ~ . 111ta Caza. e pa- o , no proximo omtngo promo-
~wsL ª .ªJª }, ternio da vil-1 ra 4ue conste, vai as11rnda por ATENÇÃO 1 vido pelo e Grupo Ornmatico Musi· 

0 
ttgri

1 f. am ª .. 1 º" · mim, e sellada con1 o sello Q . . b ? cal União Espozeadense•, com as 
la de Har. 

0 

4· p. rerei 111 · / arande da mesma. Feita ua Ca- Q~:~:~: :~s~·~ssoes~atos bem r~itos? d' A · d p 
q.~e tem, duv1.~1a,s, se .ªs Rn·~-, ~ªdo despachoªº"' 11 de .Janr.º Quereis fazes um fato barato? come ias , genc1a e assapor-
s1zo que o esc11vao desta S. C.i-, de 1778. ue 11 w Corr.ª ele Mrro.es Quereis ser economicos? tes• «Cada doido)) e mais ternetos, 
za lt1e ateste em como o Pro-1 Fontoura escrivão eia meza. " Ide ao Atelier de Augusto Miranda, áRua. scenas comicas e monologos. 
vedor dolla, nos enterros dos Ir-1 Direita, que SÓ là é que podeis encontrar todas 1 

mãos se 1•ai logo diante da tum· (Hetmuhecbncuto) Rer:o· e>tas vantagens. 1 a t :AC • a 



A.os nossos eol:,ga.~ / A..d~~Bo ~,i 11 ·Q. AOS rrnssos ~ SIGNHHES hor:1. , á peirta do triJm-
Estc 110>50 a1ni~o (jlle ar1ui C!1amamns a al"nção de ~ll:!'.uns na! J·LH.iri<1[ 1 e::-t ! CJ!llêll' -PER.M IJT .!.\S V 

Desde se .encontrav·ª· J ,isd_e ª" 1.·é.r.ia~ do 
1
1 d_e n'.i~so-.a~sin:1nre.,s que :::m,.·la e-;-11 

('.<l. lw-r~e :--_'ff ,-e~l lida e_m qur, em Portugal os ar- N l , . J t fi 
l ;\1a em t1ar.1mr1110, p.11t1u rn tao em al1.1 o e fMg1:nen ,i,1 ~e· hasta IH11Jht.:a [lelo nwirn· 

tigos graficlis, o papel, as tini is, ullima s. ex.ta·frir .. para j[ inc1>rrn, za de nos l'emPte1· iH 1mµortanc1as l .. tlÇ r . .-d l 1 .. 
a mão de obra começou a elevar- . i · 1. · - · i. b · 1 · 1 d J n u u1ere11 u a em (" 

0111 e e ( 1g110 e.;c1wao-notano • a- para 01 1rreg11 ~n ·1· e 1 :.1 nossa 
1
. _ . 

,;e os nossos colegas na irnpren- quel~ conr:ellto, aco:nil'ltiha•lo-o escrita. sna ara ta~'aJ o segwul.e: 
sa começ:uam a negar a Sll'l ricr- 1'Y :.. I' 10 

" t sua ex.m• e'Pº'ª· --~ ·•·- u- ul :<; ) 
1uuta com os colegas e raros são O nosso ami,w q11c aqui veio DON A.TIVO U e <·o-
llºJ·e aq11e· les t111e a conser\·arri rna casa t ei i'fJ:-1 _ · · · reslabell1Cer a ~tn s:lll le v·.1i com· 
franca e lealmente. pletamenle bl)fll, motÍ\'!l pornne o SI'. r~1i·~ Rei.l. cont1>111plnu a !iCl"ÍO, Glüiu de hürta e 

E' · 1 1 '1 Associação dos Bombeiros Volun- i 1 t que no pe a que tuao ele· lhe damo~ os no:no5 sinc,~nH p:1- t.e1Teuo e e ma o cum p1-
f · d I ta rios des1·1 vil.1, com a <ruantia de gou ora o vn gar as permutas rabcns. nheiros, vinha e um po~ 

f ' i.OOOSOO para aju·b da compra azem um cerlo pezo as empre- ço, no lu.Qat· da Ahilliei-
zas no e11uilibrio orçamental das --···- de uma casa µara a mesma corpo- f' ,_, 

,, SUBSCRIPCÃO - ra, re~wezia das Mari-suas tiragens, embora o papel das raçao. u 

trocas mesmo vendido a peso ho- Ahertanestajornal pan auxiliar as crian- E' para lonvar t;1o importante nhas, d'esta comarca. des-
je dê muito dinheiro. ças pobres qt:e teem de donativo e um valiº"º iucentivo crito na Conservatoria sob 

Mas ainda não é só isso~ que fre~uentar ai a:ilas para a corporarão q1rn rlesej:l levar 
0 

numero 6.164 do livro 
nos querrmos referir. E' que mui- Red. d'OEspozendense 5$00 por deante essa grande obra. --B-desesseis, avaliado 

~~~s j~~~ªºJei~~~ar~~ ~::eb'.,':.ºc~: J. M. 2S50 ---o-ua1--v~~)\l:;ilQI\ 81iv:\ em 6001'51 G. 
cole~as de borla ••• Ao menos Filipe C. d' Almeida Gome..; 5~00 ~ll. li ; !\ Este predio foi penho-

" LHL? \O ~Lg ll ID ! 1 devolvam o jornal com a r1ota D. Maria M 1riz 5,g)OO l'JC o na ex1:cuçào que º' 
não trocamo.o.. Dr. Luiz Souza e Co ;ra 5SOO (Da;.,;a o our~• e a Miuisterio Publico move 
----•·•· D. Cecilra Viana de Lima 5300 ~~·j1,ta ma.1s do que u.o coutra Antonio Duarte, 
Hoi·ario do e:u•1.•3 ===-· 1 .lo rto. viuvo, Je Espozende, An-

d · Soma 27S50 
o eo1~1·e~o -------- "'m>->·•· tonio (i( .. )ílÇ1.·dves· Duar'te e Chamamos a atenção dos nos ;os -

Partida de E~poze11de: leitores para esta subscrição que to- AlFAIHERIA MIR1NO:' espoza Arminda da Ro-
De manhã: 6.10-Chegada a dos devem auxiliar, poi:; muitas !à- Este a1e!ier ~11e d11s<le a sua cba Duarte e outros da 

Bart~elo,; às 8,30. milias pobres não podem arcar com fundação se achava i11stala1lo na f · l M 1 
De, tar·il" .. · 15,i5-Cbegad,·· a a despeza de livro.:; e outros objectos M d .

1 
d reguezia L a::s ariu 1as, 

" • rua i!J, de 1io rsta v1 a. mu ou <-• Barcelos a 17,30. que são neces.,arios para os alunos D pela quautia de 71#82 de 
frequentarem as escolas. ultimamente para a Rua irei ta, f. 

Partida de B'),rcelos: Qualquer donativo pode ser en- cujo salão de trabalho e amplo e custas e selos em que iü-
De mnnhã:--U horas-che- viado a esta redação que immectia- bem situado. ra1t1 condenados nnm inci-

gada a E!<pozende ás 13 da tarde. tamente fará logo entrar na caixa ... ~ ~' N!t dente de divisão e demar-
D t j · (:la Je B ce escolar creada para esse fim. 

e an e. par tt r ª" ,- Vimos ha dias entre nos o sr. cação d'aquele predio, no los as i9-chegada a Espozeode A 1· R · d. b ! 
CHE ;:iUBln,, EV"NGELl·ST.il tive rno or1z, igno rece ei or na inventacio orfanolugico poe ás 21 da noite. " m "'" " Povoa de Lanhoso. ,_, 

Nota. A chegada a E-;pozen
de é irreaular em cerlos dias de-

Acaba de ser nomeado chefe !"'!!!!!'!"'!'!!!'!!!!!!!~~'!!!!!!!!'!!!!'!!!!!"'!""!!!'!!"!!!!!!!!"!!!'!!"~· oLito de Maria Juaquina 
da re.partição de Fiuaoças deste ~ itll1~~il-lil~-11\-fll~JlA\~ Gonçalves Regado, que foi 

e 
vido aos atrasos do" comboio~, 

concelho o Hr. Cherubim E. da Sil- ~J~~~~~1~~~~ do logar da Egreja, fre-
\'a, asrJirnnte de finanças em Via- --·------ · d M · i 

em Barcelos. r ~·0111.;1·c·' •• • .. , .. ,wzeu.Ao- guez1a as . ann11as. na do Castelo. · ----111-• .. ··-----· Estimamos. ihllDITOS de rt'RIN- Pelo presente são Cl-
f<O SEUIJLOi> 

Este nosso colega da capital 
começou a custar de--de 1 do cor
rente 30 centavos cada numero. 

Quando o colosso se \'ê obri
gado a subi:· de 20 para 30 cen
tavos em cada numero que farão 
as pobres gazetas de província! ... 

Decerto morrem de fome. ·--·-----Pil•a1nidal-O eo11ne1•
elo de Espozeode 
Emqnanio a 11ns parern-lhe 

os bois a outros morrem-lhe as 
vacas. 

Fui-nos asseverado lia dias, 
em palestrn amigavel, que um 
dos muitos eslabelecimentos desta 
vila ha,·ia apurado 110 seu nego
cio em certo dia, (rlisse-nns até 
o dia), iO centavo:', 2 nolas di> 
5; e no seguniote 20 centavos, 

-----···-----
ROUBO DE GALINHAS 

Do roubo ultimamente feito ao 
nosso amigo sr. João Va~concelos, 
apareceram mais duas gal'inhas ao 
nnrte desta \'Í{a em uma bouça. ~~ 
digam que não ha ladrões h1J1Ha
do~. 

-----···-----
EXPEDIEN1E 

Por absoluta falta de esµaço e 
lempo não !ratamos neste numero 
de varios assu111pt.os que ternos en
tre 111ãos do qne peili!llos descnlpa 
aos nossos assi11antes. 

--~-~·•·CSMl"~DM<::i......__ 

R l~v1 "'Hr • ~ l1 . /\ 
'MlJ~l-fl 1 1· l ~) \J \ j 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

tambem na nwsma espeéie. E' Condições de assinatwra 
piramidal, 1nas é a11Lt•otico, qua- A "R"vistci M11sical)) ucl'Je ª"''· 
si qur> fe não acredita, emquan- nar-~c Clll q111lcjll'r caga de Mu,icao, 11-
10 outrn~, apuram rnuito5 cento~ vrari1 ou L'1hll:•!ri1 011de h1j1 Hnrl.1 de 
e até cnnto~. jm1ae.;, oy diri!!' ·11h 11111 fJO~td a sua 

ll~d'll'\';-111, ll1i.1 ti! S. P<!dr1J d'Alc111Lar,1, IL' que esle poure lliaho tem 63, 1. Li-h,i;1. 
negocio do que :e poJe cscus ·i r, Por 1110 2i 1111m ·:u; E•.-. 36600 
ao µa. so que os seus cu1Jge1Jeres por ~e111;·•Lri" 1.'.! 11u 11. Es~. 18;)01! 
elâo d1! mi•lhc;r p1rL1·!0 p.>rqne é n11mer.1 1.u '· ...• E,;I'. 16,:;o 
qnasi fi1rçada a compn. n11nr1~ro ·1l"•z1d ..... E•c t~OO 

. E v1•1:ltam mais conlrilrniçõe~: Ell1 E•p•J'll:rirlt! ·:::ll'l ,;e 11a Livra-
lu:eoça; 1• q11a11la~ :ilca\'alas qu1-1 ria « E.;poz :od ·11~:"" de J1hé da Silva 
zerem. • Vieira -!ln 1 Oirni t 1. 

'.I\~ OI .'l.S tados quaesquer credores 
I ,' rmbHM(_'llo ÍDCel'ÍOS, nOS terfl10S da lei. 

Por éditos de trinta ~spozende, 11 de Fe-
dias citam-se os veren\i de 1923. 

interessad1is Agostinho Sal- Verif~quei a .ex~tidão. 
rador Dias,M~rtinho Salva- O Jmz de Direito, 
dor Dias e J ulio Salvador Flôres. 
Dias, au~entes na Republi- Pelo escrivão do 2.° oficio, 
r~a Argentina, e Luciano o do ?·º 
Rodriaues Torres auzen- Joaqmm Augusto d' .Almei
te na bFl'ança, este casa- da Cm reia. 
do, e aqueles solteiros, -----
maiores, pa1·a assistil'em "MARITIMA,, 
a todds os termos do in-
veutario 1 .rfauologico por 
ohitu de lVIati1 rios San
tos Ili beiro, qne foi da 

NOVl l GENCIA DE 
PASSAGENS E PASSAPORTES 

freguezia do Furj:1es. M'~lnfüd~ 5'. QI:anuiro 
E"pozende. í de Fe- \!IJ1' 

( Legalmente habilitada e caucionada ) 

\'dl'eÍrO de 192lL Agente oficial do districto de Braga 

O Juiz dt: D irei to, 
Flores. 

RUA DXREITll, 140 

Ba1•eelos 
O escri,,no do 1.0 oficio, 

Maíwel Fernamlus da Cos- PRAl,A E OURO 
t~ L.inn. 

1 ,a 1u1hlic·1~t'1io 

Nu di:i rn .de março 
prox1mo, por 'l3 

NOVO E USADO==COMPRAM AOS 

MELHORES PREÇOS. 

Brandão & e.a, L.ªª 

-----···-----


